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Introdução 

 
Magonia pubescens, conhecida popularmente como tingui é uma espécie arbórea, típica do Cerrado brasileiro cuja 

casca do caule possui propriedades medicinais, sendo utilizada no tratamento de doenças de pele [1]. A técnica da 

histoquímica permite a localização e visualização in situ dos compostos secundários presentes nos vegetais [2]. 

Considerando a importância de estudos relacionados à ocorrência de compostos secundários com potencial medicinal, o 

objetivo desse trabalho foi localizar os compostos presentes na casca do caule de Magonia pubescens por meio de testes 

histoquímicos. 

Materiais e Métodos 

O material botânico se constituiu de cascas de caule latu sensu (Fahn, 1990) [3], coletado em população nativa do 

Cerrado, no município de Montes Claros, MG. Foram obtidos cortes transversais à mão livre, em material recém-

coletado, que foram submetidos a testes para a detecção de taninos (vanilina clorídrica) [4], flavonoides (DMACA) [5], 

alcaloides (Dragendorff) [6] e terpenoides (NADI) [7]. As fotomicrografias foram obtidas utilizando-se microscópio de 

luz com câmera digital acoplada. 

Resultados  

A casca do caule apresenta compostos fenólicos, identificados como e taninos (Fig. 1A) e flavonoides (Fig. 1B) 

alcaloides (Fig. 1C) e terpenoides (Fig. 1D).    

Discussão 

A presença de taninos e flavonoides corrobora o uso medicinal da espécie contra infecções intestinais e no tratamento 

de feridas em animais [1]. O registro de alcaloides e terpenoides indica outros potenciais de uso da casca do caule de M. 

pubescens por terem reconhecida ação medicinal [8-10]. 

Conclusões 

Considerando a ocorrência de compostos secundários na casca do caule de M. pubescens sugere-se a investigação da 

sua natureza química, visando à obtenção de novos compostos com propriedades farmacológicas. A presença desses 

compostos corrobora o uso medicinal tradicional. O presente estudo visou, ainda, contribuir para o uso sustentável da 

espécie. 
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Figura 1. Testes histoquímicos em secções transversais da casca do caule Magonia pubescens. (A) Taninos com vanilina 

clorídrica (castanho); (B) Flavonoides com DMACA (azulado); (C) Alcaloide com Reagente Dragendorff (castanho); (E) 

Terpenoides com NADI (lilás). Setas indicam o composto. Barras: A, C; 10 µm; B, 100µm; D 20µm 

 

 

    



 

 


